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Renan Calheiros, Carlos Chiarelli e Bernardo Cabral: o "trio político" encarregado de conseguir maioria no Congresso 
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Collor indica líderes no Congresso 
Calheiros e Chiarelli 

comandarão, na Câmara 
e no Senado, o apoio 

ao novo governo 
BRASÍLIA — O 
senador Carlos 
Chiarelli 
(PFL-RS) e o 
deputado Re-
nan Calheiros 
(PRN-AL) se-
rão os líderes 

do governo no Senado e na Câ-
mara, de acordo com escolha 
pessoal feita ontem pelo presi-
dente eleito, Fernando Collor, e 
anunciada, no segundo andar do 
"bolo de noiva", pelo futuro mi-
nistro da Justiça, Bernardo Ca-
bral. De acordo com Cabral, Ca-
lheiros e Chiarelli formarão 
com ele o "trio político" res-
ponsável pelos contatos e alian-
ças políticas do governo Collor 
no Congresso. O futuro ministro 
da Justiça explicou que o presi-
dente eleito decidiu escolher o 
trio antes de indicar novos mi-
nistros de sua equipe de governo 
para "demonstrar seu apreço à 
classe política". 

As indicações de ontem al-
teram o jogo de especulações 
montado em torno da formação 
do novo governo. Escolhido co-
mo articulador parlamentar, o 
senador Carlos Chiarelli aban-
dona a bolsa de ministeriáveis, 
onde tinha boa cotação para a 
Pasta do Trabalho. Eleito no 
ano passado, o líder do PRN na 
Câmara, Renan Calheiros, deve  

deixar seu antigo cargo, abrin-
do nova disputa no partido. 

Com sua indicação, Chia-
relli se fortalece para a eleição 
deste ano. "Minha tendência é 
disputar o Senado", revelou on-
tem. Chiarelli também pensa 
em ser candidato a deputado fe-
deral, cuja eleição seria mais 
tranqüila, no pleito de 3 de ou-
tubro. Ontem, ele garantia ter 
uma certeza. "Eu nunca pensei 
em ser ministro", afirmou. 

Antes de resolver sua dúvi-
da política, o senador precisará 
solucionar um problema de or-
dem legal. Pelo regimento in-
terno do Senado, não existe 
mais a figura de líder do gover-
no, criada pelo presidente José 
Sarney, mas a de líder da maio-
ria. Para realizar o desejo do 
presidente eleito, de mantê-lo à 
frente das negociações com o 
Congresso, Chiarelli precisará, 
primeiro, se eleger líder do PFL  

no Senado, cargo pretendido pe-
lo senador Marco Maciel 
(PFL-PE), e, depois, garantir 
sua indicação para o posto de lí-
der da maioria. Outra alternati-
va seria a reforma do regimento 
interno, que poderia ser feita 
com o voto de 38 senadores. O 
senador, porém, não está preo-
cupado com o assunto no mo-
mento. "O fundamental era de-
finir o líder da bancada collori-
da", afirmou ontem. 

A definição aconteceu por 
" iniciativa do próprio Chiarelli, 
que pediu a0 presidente eleito 
para ser indicado líder do gover- 
no. Na terça-feira passada, o se- 
nador Agripino Maia (PFL-RN) 
levou o pedido de Chiarelli a 
Collor, que o aceitou. Com  a de- 
cisão, Chiarelli se antecipou ao 
senador Marco Maciel, que tam- 
bém pensou em ocupar o cargo. 

"Não sei se líder do governo 
seria necessariamente líder da 

maioria, mas estou disposto a 
ser o líder", afirmou à Agência 
Estado, ontem, em Nova York,,  o 
próprio Maciel, que ainda não 
sabia que a escolha recaíra' so-
bre Chiarelli. Acompanhado ,do 
senador Jorge BornhauSén 
(PFL-SC), Maciel está nos Es-
tados Unidos participando de 
uma série de encontros com 
universitários e políticos atile-
ricanos. 

Interessado em resolver sua, 
participação no futuro govecn(t, 
Maciel adiou seu retorno'ao 
Brasil para conversar com Cd--  
lor, em Nova York. Ontem,,tVe 
olho nesse encontro, ele se dizia 
consciente da tarefa dura que 
será aprovar as medidas do novo 
governo no Congresso. "Muitos 
estão querendo fazer oposição 
achando que com as eleições se-
rão mais populares se forem 
contra o governo", afirmou Ma-
ciel. "Acho que o povo será con-
tra quem for contrário às refor-
mas de Collor". 

Ao anunciar o nomeicle 
Chiarelli, ontem, Bernardo 'Ca-
bral, dizendo estar transmitin-
do uma mensagem de Collor, 
afirmou que o senador foi esco-
lhido -como uma "homenagem 
do presidente eleito às suas rai-
zes gaúchas" — o avô de Collor, 
Lindolfo, era do Rio Grande do 
Sul — e também para "reparar 
uma injustiça", já que Chiarelli 
foi destituído da liderança. do 
PFL no Senado por influência 
direta do presidente Sarney, 
quando dirigia a Comissão Par-
lamentar de Inquérito que apu-
rou denúncias de corrupção no 
governo. 


